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«0 BARCELENSE' 
Soba direcção do nosso querido 

Amigo Rogerio Calás de Carvalho pu-
blica-se em Barcelos o jornal semanal «O 
BARCELENSE► que devido á larga 
pratica do jornalismo é garantia segura 
do brilho com que figura entre os seus 
congeneres. Mais um aniversario é mais 
um motivo de regosijo para todos os 
que colaboram no acerrimo defensor de 
Barcelos e seu concelho. Por este moti-
vo vão para o Director de «O BARCE-
LENSE» os meus parabens por mais 
um ano de luta a favor da boa causa. 

Receba bom amigo um abraço por 
ter vencido mais uma etapa o seu jor-
nal, e neste abraço incluo tambem os 
que labutam em favor da prosperida-
de do seu querido jornal. Apesar das 
investidas de que tem sido alvo ele con-
seguiu chegar ao fim de mais um ani-
versario. Muitos parabens. 

P., Francisco Gasalho 

PASSAM 019 IMIOS 
Vem de passar mais um ano nes-

ta voragem do tempo, que, se bem o 
apreciarmos, apenas traduziu uma outra 
primavera enganadora conhecida ao Ho-
mem, em face do inevitável e perma. 
nente sorvedouro de dias a decorrer 
para o prolongamento dos seculos. 

Entretanto, como ele pelo seu nor-
mal partiu com destino a perder-se no 
profundo abismo das epocas, outro sur-
giu, que embora amparado por novo 
colorido pretendendo vencer ilusões, foi 
contudo recebido com alegrias para o 
efeito demonstrador pela absorção de 
esperanças felizes, durante e através do 
seu consabido decurso. 

Caberia talvez, o desenvolvimento 
deste tema que poderia distender-se pe-
la feição de lelicidades a viverem-se, ou 
pelo lado da cruz de duras imposições 
a prevalecerem, ou ainda sobre o pesa-
delo dos tempos que decorrem entre 
choques desordenados e paixões violen-
tas.Abstraímos porém este dilermatico, 
para nos inclinarmos perante o factor 
de um aniversario jornalistico, no pre-
sente caso o do semanario .O BARCE-
LENSE» que por evidente, também se 
encontra ligado ao passar dos anos. 

Se ele conta então mais um ano e 
sem mesmo sabermos do envolvimento 
de lutas porventura acontecidas á sua 
volta, é sobretudo para ve-lo pelo senti-
do Imprensa, porquanto nesta ordem de 
continuidade deve ser ele até o jornal 
que mais tem perdurado em Barcelos. 

Desde o tempo de «O Barqueiro do 
Cávado» em 18J3, como jornal e sua 
direcção, a quem devemos prestar a 
homenagem da relembrança pelo que 
valeu e honroso foi como tenue desper-
tar para a Imprensa, em Barcelos, ou-
trgs vieram a seguir-lhe o prolongamen-
to no seu fazer jornalismo, que embora 
mesmo sofrendo combates, vieram até á 
recompensa dos actuais, e, para no fun-
do, todos terem querido sempre para 
si, como a melhor as batalhas travadas 
pelo seu bairrismo ou pelo seu naciona-
lismo. 

Más os jornais, vivendo, nunca são 
velhos, porquanto o seu bater de dia a 
dia ou de semana a semana, os obriga 
à permanencia de uma missão actuali-
sante a premir pelo alto sentido a clari-
dade de uma boa orientação, e quando 
na provincia, a não desamparar o pro-
gresso da sua Terra. 

Está pois de parabens «O BARCE-
LENSE» por mais um aniversario a tra-
duzir-se pelo significado de 42 anos de 
publicidade, focando por sua vez os co-
laboradores através das abnegações do 
seu espírito como atentos e animosos, 
para lhe sustentar a luz da vivificação. 

Para Rogerio Calás de Carvalho 
como seu director, e para quantos nele 
trabalham, vão merecidas felicitações. 

Passo de 6arvalho 
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Da Ex.ma Presidéncia do Conselho—Seere torta do Nacional 
da Informação, Cultura Popular e Turismo---recebamos o se-
guinte honroso Oficio: 

... Snr. Director do Jornal «0 BARCELENSEn 
Barcelos 

Em nome do Senhor Secretdrio Nacional, no meu próprio e no do 
corpo redactorial desta Repartiçao, tenho a honra de cumprimentar e 
felicitar V... pelo aniversário do Jornal da sua mui digna direcçao, 
fazendo votos pelas suas prosperidades e longa vida ao serviço da 
Nação. 

A Bem da Naçao 
Secretariado Nacional da Informação, 10 de Fevereiro de 1953. 

O Chefe da Repartição 

A. TAVARES DE ALMEIDA (DR.) 
 r  

.& ID3M B.E•i.RC7•LOF3 
Do Sx.mo Snr. Dr. aMdrio Norton, Ilustre e ineansavel Presi-

dente da Camara Municipal de Barcelos, recebemos o honroso 
cartão que asgue : 

Amigo Rogerio Calds 
Venho saüdd•lo por mais um aniversdrio do nosso simpdtico e tra-

dicional semandrio aO BARCELESSEa. 
.Esta dota é sempre festiva e muito principalmente para um jornal 

como o seu, jd consagrado por uma longa e prestimosa folha de serviços 
a bem de Barcelos. 

Servir uma « Terra é obra, apenas, de quem lhe sabe dar o próprio 
coraçao 1 

Nas colunas de «O BAROELENSEs em forma simples e despre-
tenciosa, outra linguagem se nao usa que não seja a do muito amor d 
«Terras de Barcelos, 

Aceite, pois, o meu abraço de felicitações com votos de muita pros-
peridade. 

Barcelos, 11-2-953. 
MARIO MIGUEL GANDARA NORTON 

paz5X5TE 

Aqui estou, como sempre o faço, 
merce de Deus, há alguns anos, presen-
te, em espírito, á festa de «O BARCE-
LENSE». 

Este semanário, o mais antigo, o de 
maior tiragem d̀a «RAINHA DO CA-
VADO», conserva as tradições de leal-
dade, de patriotismo, de independencia, 
de amõr a esta querida terra, herdadas 
dos nossos maiores, para exemplo dos 
prósteros. 

Palmilha a mesma senda dos mes-
tres do jornalismo de antanho, e que, 
com todo o respeito, seja-nos licito ci-
tar os nomes dos seguintes : Dr. Rodri-
go Veloso, Dr. Martins Lima, Albíno 
Leite e João Carlos Coelho da Cruz..., 
entre outros, que seria longo enumerar. 

Evocando a memória deles, presta-
mos-lhes um culto, piedoso, embora al-
guns tenham desaparecido, da cena 
mundana, ha muito, na ceifa inexoravel 
da morte... São, no dizer recto de Le 
Bon, infinitamente mais. poderosos que 
os vivos, porque regem o imenso do-
mínio do inconsciente, domínio invísivel, 
que influe sobre todas as manifestações 
da inteligencia e do caracter. 

Seculos após seculos —acrescenta al-
gures o eminente sociologo e psicólogo 
trances— os mortos tem criado as nos-
sas ideias e os nossos sentimentos. 

E', por isso, meu caro Snr. Rogério 
Calás de Carvalho, que, neste dia de 
festa e de alegria, evocámos a memoria 
gentil d'aqueles que SE FORAM LI-
BER PANDO DA LEI DA MORTE, 
e que, pelo seu saber, pela sua honra-
dez, pela sua integridade de caracter, 
tanto elevaram a Imprensa barcelense, 
trabalhando, com desinteresse, pela ins-
ti uçáo do povo, e pelo desenvolvimento 
da antiga e heroica vila ducal—aben-
çoada do alto da Franqueira—ALTAR 

QUARENTA E DAIS ANOS PISSIRAM 
PASSOU no dia 12 mais um Aniver-

sário de «O BARCELENSE». 
De recursos assaz limitados, nem por 

isso este semanário deixa de marcar 
uma posição de certo relevo no meio e 
de desempenhar um papel importante 
no aperfeiçoamento cultural dos seus 
leitores, posição e papel que lhe são 
conferidos pelo desassombro das suas 
atitudes, pela honestidade dos seus pro-
cessos, pelo valor mental dos seus co-
laboradores, pelo interesse e oportuni-
dade dos temas versados nas suas co-
lunas.. . 

E' facto que todos podem reconhecer 
sem esforço, mesmo, aqueles que, nes-
tes quarenta e dois anos de acidentada 
existencia, se teem dedicado á faina in-
gloria de lhe criar dificuldades. 
O que certamente poucos estarão em 

condições de apreciar é o que seme-
lhante triunfo representa de boa vonta-
de, de abnegação, de teimosia... 
De lamentar apenas não ser possi-

vel fazer mais e melhor. 
Mas, como reza a Sabedoria das 

Nações, solidamente entrincheirada na 
experiencia de séculos, fazendo.o que 
se pode, mostra-se, implicitamente, o 
que se quer. 

BRAGA 

8-2-1953 
Silõa GoucoÌa 

(.0braháo „2,acufo) 

DE BARCELOS — pela Padroeira de 
Portugal 1 

Honremos, pois, a sua memória pa-
ra exemplo dos prosteros 1 

S. Paulo, 12-2-1953• 

IMUILIO D2 FIGUNIREDO 
rontonio de ,bouça) 

•lóll a 

INTRA-MUROS  
Rºf/ºxe de sentbraa 

lfâo sei ao certo, mas parece-me 
que foi em 1918, (já lá vão 35 artes 1) que 
eu principiei a colaborar neste jornal. 

Nunca esmoreci, nem nunca tive re-
ceio de o fazer, porque, desde principio, 
vi o bom acolhimento que na sua redac-
ção deram ás minhas pobres croniqut-
tas. 

E' verdade, devo confessa-lo, que, 
naquela altura, a imprensa local era leal 
e, embora cada um puxasse a braza 
para a sua sardinha, não se degla-
diavam ardilosamente. Havia pundonor 
e acima de tudo punha-se o bem da terra. 

Procurava-se pela propaganda tor-
nar Barcelos bem conhecido e incitava-
-se os seus dirigentes afaze-lo grande, 
com verdadeira vontade de que o seu 
progresso se efectivasse fosse como fos-
se, mas de maneira que se dignificasse 
a honra e o bem comum a par da Or-
dem e da Justiça. 
A imprensa local falava de maneira 

que não se beliscasse acintosamente 
quem quer que fosse. 

Havia de vez enquando necessidade 
de se esgrimir com um ou outro conten-
dor que quisesse enveredar ou tentas-
se enveredar por caminhos que viessem 
a provocar polémicas prejudiciais, es- 
tabelecendo controvérsias que servissem 
de alicerces a desavenças e inimizades, 
mas logo surgia alguem que, de permeio 
fizesse abafar estes tufões de malque-
renças. 

Hoje «O BARCELENSE» ao entrar 
no seu 43.E ano de existencia, entra tam-
bem no mar encapelado de um mal es-
tar que ha tempos a esta parte, certo 

a iente, que não é de cá, tentou e tenta 
er da gente barcelense o que nós em 

África não pensamos fazer dos seus in-
dígenas. 

Apregoa-se a moralidade apoiada na 
religião cristã & procura-se par todos os 
meios, a coberto com esta doutrina, de-
turpar & esconder a Verdade, para cor-
romper os sagrados deveres da civiliza-
çAo que manhosamente dizem defender. 

&' certo, porém, que «O BARCE-
LENSE» tem a felicidade de poder ter 
fugido a todas estas armadilhas e, por 
isto, tambem, ter a certeza de que não 
só Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz tem apreciado a sua conducta 
catolica e religiosa, como tambem Sua 
Ex., o Senhor Governador Civil do Dis-
trito tambem sabem que«U BARCEL1ãN-
SE» é Regionalista & Nacionalista, , ten-
do sempre apoiado e propagado de boa 
mente as doutrinas do Estado Novo, as 
quais - tem eido sempre orientadas de 
maneira a bem servir Portugal. 

Nesta ordem de ideias, «O BARCE-
LENSE» vai entrar no 43.E ano da sua 
actividade sem tropeçar em qualquer 

das armadilhas que essa gente boa, 
a cada instante, tenta levantar-lhe. Fir-
ma-se na convicção de que á sua orien-
tação sempre se lhe fará justiça. 

Fazendo minhas as palavras de 
«Vasco de S. Pedro», do que peço 
vénia, tambem digo : 

«Deus fez nos irmãos. Sendo 
assim, se queremos cumprir o di. 
nino mandamento da perfeiçdo, 
hemos de perdoar generosamente 
aos que nos atraiçoam e nos per-
seguem. Aos que nos envolvera de 
fei e vinagre o pão que temos de 
comer e nos inquinam a agua da 
vida com os venenos e pestilencial 
da sua maldade; temos de per-
doar e de reconhecermos que nao 
sabem o que fazem&. 

E' . assim que, cá os da casa, teem 
procedido durante os quarenta e dois 
anos de existencia de «O BARCELEN-
SE», se bem que Deus manda castigar 



43.° ANIVERSARIO 
Entrou «O Barcelense», Os COMIPAIRSAS UA TRAIÇ IkI 0) 

no seu 43.o aniversario, es-
paço de tempo já bem lon-
go para um semanário de 
provincia, porisso tem di-
reito á nossa estima e re-
conhecimento pelos servi-
ços prestados, promovendo 
e incitando o progresso da 
nossa terra e assim o tem 
demonstrado a valiosa cola-
boração de pessoas dignas 
de todo o nosso repeito pe-
lo seu prestigio, crenças e 
bairrismo. 
A penar de tantas dificul-

dades e contrariedades proa 
prias do meio provinciano 
que não proporciona gran-
des recursos, caminha e ca-
minhará sempre «0 Bar-
celense», na rota orientada 
pelo mais dedicado bairris-
mo, sem transigencias e re-
ceios, porque a sua nobre 
missão é ver um Barcelos 
maior e assim o tem revela-
do pela sua dedicada cola-
boração em tudo que seja 
para engrandecimento da 
nossa linda Terra. 
Ao nosso Amigo` Rogé-

rio Carás, digno Director 
de «O Barcelense» as mi-
nhas mais sinceras felicita-
ções pela orientação que 
tem dado ao seu Jornal e, 
que,contra todas as contra-
riedades, tem lutado e lu-
tará com a orientação tran-
quila de um dever a cum-
prir. 
Por Deus; Por Portugal; 

Por Barcelos. 
Carlos >faria Vieira liamos 

fio entrar no 43.° ano 
Há um virtuoso egoismo 

constituido pelo amor in-
euperàvel á terra, em que 
nascemos ,. vivemos e tra-
balhamos, sacrifioando em 
seu benefício todos os in-
teresses pessoais. V eleva-
do aquele egoismo que de-
seja ver a nossa terra sem-
pre engrandeoida e respei-
tada mais que todas as ou-
tras. Do sumatório destes 
virtuoso@egoismos forma-se 
a grande Pátria, o heróico 
e glorioso Portugal. 
«0 BARCELENSE», o 

baluarte inexpugnável, a 
sentinela sempre alerta em 
defesa da nusua terra, tem 
concorrido integralmente 
para conservar bem alto, 
elevado, o mais puro Pa-
triotismo. Admiremos a co-
ragem inquebrantável, iri-

flexivel, as qualidades su-
periores do seu digníssimo 
Director. Tem sabido ven-
cer com honra admirável 
todas as dificuldades que se 
levantaram a um semaná-
rio regionalista provincia-
no que entra hoje no qua-
dragésimo terceiro (43.°) 
ano. Basta reparar neste 

os que erram. 
Avante, pois, por Barcelos e 

Por Portugal/ 
Z 

p. ̂ .—Como a Verdade man. 
da Deus que se diga, opresso- me a 
infermar oa meus dares leitores de 
que, por loformoçio directa do 
Si.»* lar. Carlos ternorde Limpe 
de Paria, presidente da junta de fie. 
guesia de Pedra Furada, a sua cole. 
ctividade cão se esseciou i randio-
aa o significativa maelfestaçio que 
tido o nosso coecelho prestou ao 
li;:.m• Sor. Dr. Mário Mortos, Ilustre 
Presidente da Csmara de Barcelos, 
que se realizou em 13 de Dezembro 
do soo ando. 

Fica assim rfetif,cado o que por 
pés tinha sido dito na nossa eec$io 
publicada noa ° 2182 deste sema-
nario. 3 

Corre de Norte a Sul uma vaga imensa de boatos que desnorteiam os pouco preta -
vidos e assustam os mais timoratos. E isto sucede precisamente na altura em que, no 
plano internacional, Portugal se impõe, mais uma vez, com o seu exemplo de ordem e 
disciplina e, no plano nacional, vai dar mais um passo em frente na senda do progresso 
e do enriquecimento e, portanto, para uma vida mais desafogada. 

Os boateiros é a todas as horas, em toda a parte, com ares de génios e de 
pessoas bem informadas sobre todos os complicados problemas da política nacional e in-
ternacional. Sabem tudo : recomposições ministeriais, escândalos ocultos, nomeações para 
lugares que elas desejariam para si, abandono de lugares e até o dia e a hora da morte de 
certos homens públicos. Tudo eles sabem e espalham com uma certa convicção capazes 
de mover as próprias pedras que têm a infelicidade de serem pisadas por eles. Não há 
problema político, por mais complicado que seja, para o qual não tenham uma solução 
sempre diferente daquela que os responsáveis pelos destinos da Nação encontraram. 

0 que mais impressiona no meio de tudo isto, é que o boato aparece sempre no 
momento em que ralais necessário se torna concentrar os esforços de todos para se alcan-
çar mais um degrau no bem-estar material ou espiritual da Nação. Há uma espécie de 
frente oculta desejosa de fomentar a miséria e o medo. 

0 boato tornou-se assim uma arrua de ataque usada por quem receia a responsa-
bilidade e teme as consequências. Não admira que os inimigos internos usem tal modo de 
combate. Fracassadas todas as tentativas, tornados improficuos os meios anteriormente 
usados, inventaram novas armas e novas tácticas. 0 boato, irresponsável por natureza, 
serve lhes ás mil maravilhas. 0 boato, quando é propalado, tem em mira um fim dosa• 
gregador a atingir e corresponde sempre,, por parte do boateiro, a uma atitude conscien-
te, bem meditada, bem elaborada, bem calculada. 0 boateiro é calculista por natureza e 
sabe camuflar cum toda a perfeição o que pretende. Sem escrúpulos, esta é a sua táctica. 
Está no seu campo. 

0 que já não é náturai, nem se compreende é o facto de o boateiro encontrar sem-
pre, mesmo no campo que lhe 3 adverso, um bom número de pessoas que se encarre-
gam de espalhar o boato. A' ititude mediata, calculada e consciente do boateiro, corres-
ponde, do outro lado, uma atitude levianamente tomada e inconsciente. 

0 boateiro serve-se de uma arma desleal para combater. 0 comparsa que incons-
cientemente propala o boato, nem sequer repara qua está a trair. De um lado procura-se 
destruir. Do outro completa-se esta obra subterrânea, traindo. 

—Donde vem o boato ? 
A resposta é fácil desde que se conheça a naturezã do boate. Ha regimes que só 

podem triunfar sobre os escombros provocados pela rmiséria. Há pessoas que só podem 
atingir certos fins pela astúcia e pela mentira. 0 poder para elas não ê um serviço, nem 
governar é servir. A sua táctica é sempre a mesma: tratar o povo como adubo propicio 
á desagregação, lisongeando-lhe as paixões e aguçando lhe os apetites para depois o me-
tralhar e fugir ás responsa bí1idades. 0 que para elas se torna necessario é servirem-se, 
mosine, á custa da honra alheia ou do sacrificio da ordem e da paz. 

Já á tempo de escorrhçar os vendilhões, sem dó nem piedade. Se Cristo orou pelos 
seus inimigos, também os expulsou do templo a golpes de azorrague. Não há amor sem 
ódio. 0 amor sem ódio é mentira. Perdoar a iniquidade obstinada é amar o iníquo. Con. 
templar com os prevaricadores impenitentes é trair a verdade e per ler os delinquentes. 
0 ódio é criador como o arnor. Quem odeia a desordem não pode deixar de amar a ora 
dem. Suportar o boato é preparar o caminho ao triunfo do boateiro, trair instituições e 
pessoas, dar lugar aos anibiciusos sem esci úpulos, abrir a porta ao banditisn10 pulitico. 
0 poder sem honra é tirania, como governar sem honra é escravizar. 0 b iateii-o é, por 
natureza, um homem desonrado, um individuo sem esci úpulos dominado por ambições 
desmedidas. Abrir-lhe ou facilitar-lhe o caminho é proceder como ele, usar os seus meios, 
dar guarida a ambições desmedidas, cooperar numa obra de traição. 

De «A Semana», de Lisboa MANUEL SALDIDA 

-facto que é importantíssi-
mo para que todos os ha-
bitantes da nossa terra di-
rijam ao Senhor Rogério 
Caláe de Carvalho as mais 
calorosas e sinceras felici-
tações. Aqui ficam as nos-
sas, repletas da maxima 
sinceridade. 
Prot. JKaflas Xarfins Fornandºs 

ofecijo fffco 
W venda nesta cida-

de, na 

Cafe3eira õe Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

( Emfrºntº d Padaria João .Cuiz ) 

A mEsa oo caFÈ 
«0 BARCELENSE- fes. 

teja hoje o seu 42,— aniverM 
sa rio. 
Por que muito o censide. 

ro e estimo aqui me encon-
tro a oferecem lhe sincera-
monte as minhas mais calo-
rosas saudações e a dese-
jar-lhe que, como é sua dia 
visa, se eleve cada vez mais 
no amor a BARCELOS e 
a PORTUGAL. 

Para todos os que nele 
trabalham ou lhe empres-
tam o seu concurso e para 
o seu Director, e velho Ami-
go Rogério Calas, vão nes-
te dia festivo os meus cum 
primentos e o meu respeito. 

,7os6 d/lmpro Barreiros 

o meif/aor cuté, 
É 0 Di 

Caf mira ae Barcelos 
Teletone !-3 4 1 O 

AMIGO ROGERIO 
Era meu maior desejo 

escrever duas palavras pa-
ra «0 BARCELENSE » 1 

afim de serem inseridas no 
dia do seu aniversario. 
0 meu estado de espirito 

neste momento impossibi-
lita-me infelizmente de o 
fazer. 

Aceita, porem, as mi-
nhas calorosas saudações e 
um grande abraço do teu 
amigo certo e muito grato, 
que faz os mais ardentes 
votos pelo progresso de «0 
BARCELENSE» a bem da 
nossa querida Torra, que 
com tanto brilho e altivez 
sempre t e m .intemerata-
mente defendido. 
Teu amigo certo. 

gonça/o Araujo 

F'ELICITAÇOES 
Snr. 

Rogério Caleis do Carva-
lho, Dig.mD Director de «0 
Barcelense»--BARCELOS 

. . . Senhor. 

Em meu nome pessoal, 
e, em nome do Ocupo qua 
represento como Assisten-
te Cultural, vimos muito 
sinceramente apresentar-
lho as nossas felicitações, 
engrinaldadas de prosperi-
dades profi,4siouais,por mo. 
tivo do-43.» aniversário— 
do seu tão querido Jornal, 
que sem duvida alguma, 
muito honra a imprensa 
regionalista. 

Assim, aproveitamos os-

te ensejo, para mais uma 
vez, lacte testemunhar a nos-
sa iadelevel gratidão, não 
só pela iúdetectivel defe-
rencia que, graciosamente 
nos tem dispensado, como 
também pelo bom acolhi. 
men%o verificado, dando 
publicidade aos artigos da 
autoria do signatario. 
Coma lealdade pura,gtie 

sempre nos serviu de apa. 
nágio, o abraçamos com 
ingente satisfação, em cujo 
amplexo, é nosso veemente 
desejo conglubar t o d o s 
aqueles q u e trabalham 
nesse brilhante semanário, 
para o progresso e engran-
decimento da histórica ci-
dade de BARCELOS. 

Porto—Fovereiro-1953 
De V. .. 

Muito Atenciosamente 
O Assistente Cultural 

Alberto acra/ 

Saudaçao... 
Prezado Amigo Snr. Rogé-

rio Calás 
As preocupações déstes ulti-

mos dias—que me perturbam o 
espirito, por doenças de pessoas 
de família e amigas, a quem 
devo o maior carinho—quasi me 
faziam faltar ao dever de neste 
dia— z2 de Fevereiro—felicitar 
«0 BARCELENSE» pelos seus 
42 anos de intensa colaboração. 
Faço-o com intima satisfação, 
saudando-o na pessoa do seu 
proprietário, na do dedicado 

pessoal e na dos colaboradores. 

«Nunca é tarde, quando 
a dita é bou.», diz o rifão, e 
por isso não sinto diminuídos os 
meus desejos de felicidades pa-
ra todos os que trabalham e 

no qudaragésimo 
segundo anioer8ário 
«0 BARCELENSE» ór-

gão regional►sta que há 42 
anus veio á luz da publici-
dade na donairosa e histó-
rica Rinha do Cávado, 
com o preaante nu- mero en-
tra no eeu.43 v nos de exis-
téueia. 
0 t3uu passado é honroso 

e aniipa-o a chama dum es-
pírito renovador. 

E' o espelho flagrante 
das aspira4õot- da cidade de 
13aretAus. 
Sem Libitzie,sabe defen-

der os legiLimue interesses 
da sua Lama, não se puu. 
pando a estuiços para bem 
inturmar-a opiniãu publica, 
através dos escriLus dos 
seus cul tburadores. Respi. 
ra uni clima cht}io du buas 
inteaçõas e procura ser 
claro. 

Ventila sempre os pro-
blemas mais metanLes da 
1t aiuha do Cavado com 
aanegação, oportunidade e 
acenuraLlu bairrismo. 
W intemerato nas suas 

atitudes, desprtzaedo o 
suburno. Et;ta moeda não 
tem cotação e é deseunhe. 
cidu nos dumíciios da bua 
praça. 
Apesar das dificuldades 

aiaLuriaia que se atravee-
$am, tilhaa da crise ecunó-
miea e de aatàeLer que ie-
vadem e puluem variados 
sectores da vida social ho-
dierna, «O i3ARVr.L•,N-
SL+'» trabalha cucai lisura e, 
~ribAdu na prubidude do 
atou Director, marcha dia 
cara levantada, eon«cio da 
sua turça moral e do seu 
indetecLível cepiriLo de jus-
tiça. 

Estas directrizes eão já 
tradicionais na vida da sim-
pauca gazeta, euju presti-
giu na opiniãu publica do 
eunetibo està bem pa-
tente e ea traduz por i,ú-
mero apreeiàvtl de assi-

nantes e leitores. 
Na sua já longa carreira, 

apesar du despeito e teri-
saitimo de certos acacões 
que, na socubra, prucura. 
ram ou procuram, com ao. 
fiemae, minar a reputação 
do jurnal, ot3 43 Anus de «0 
13AK.CttLLNb&» só ex pri. 
mdui vitalidtsde e eunfiaaça 
no tuturo. 

Apresento, por isso, as 
miutias calorosas sauda-
ções ao seu hábil Director 
e meu dilecto amigo Snr. 
Rogério Calas de Carvalho 
e a todos que trabalham 
nesta trincheira em prol do 
progresau da o i d a d e de 
Barcrlus, fazendo votos pe-
las prosperidades do inte-
merato paladino q u e só 
procura bem servir os in-
teresses da grei, não se 
poupando a estorços e sem. 
pre indiferente a sacritf-
cios. 
prol. ManuºI de Sousa >0/mº!da 

para os que votam a sua dedi-
cação e os fulgores do seu es-
pírito pela continuação na bré-
cha, sempre activo e brilhante, 
do hebdomadário mais vélho e 
querido dos bons barcelenses. 
«Ad muitos annos», próspe-

ros e fleizes, são os meus ar-
dentes votos. 

Do amigo dedicado, 

Blexanõre ôe Córdoios 
Largo D. António Barroso, 6 
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A Ex m3 Direcção do Grémio do Comercio de Bar-
celos, que é const/tuida por bons barcelenses, resolveu 
levar a efeito as tradicionais e importantes gestas das 
Cruzes, nos dias 1, 2 e 3 de Maio do corrente ano. 

PY assim mesmo como se demonstra o amor pelos 
interesses de Barcelos e dos associados de tão prestimo-
sa Instituição Corporativa. Bravol 

Agora, os barcelenses que cumpram com o seu de• 
ver de bairristas, auxiliando com entusiasmo esses ilus 
tres « obreiros» que vão trabalhar pelo engrandecimento 
de Barcelos. 

Barcelen.ses, quer natos quer adoptivos, trabalhe-
mos com c fd pelo maior brilhunlismo das nossas Fes-
tas, dos Festejos do Concelho de Barcelos! 

Avante, pois 1.. . 

ãrwianww s•wtr•rre•ww,wrº«rww•n+•rrrtrgrarrr•s•rnw•er 
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s PINTO DE MAGALHÃES, L.°` 
s BANQUEIROS 

Depóaitoa A Ordem e a Prazo, Doecontos, Cheques e 

Tre<aferècaias e/ o Peta a Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Baneárias. 

CORRESPONDENTE PAIVaTIVO: 

s 

Cama de Combioe 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
fanes 20134 - 53, if, de Sd da Bandeira 

ZOr35 - 20136  T PORTO • E L. Esraao 230 rl 35, $. de f•nrpaio 
grumas uiUlAtS (Bretno) 
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JYo aniversário de • 0 Barcelense» 

Comple.uu, no dia 13, mais um 
&Diver&ario este valho e agueriiilo 
defensor deu mai€ urgentes lotetes-
ssa da eus Terra a do seu `vasto 
coco•ibi. Tadus szbamos, e h,je 
talvez melhor que ontens, quanto 
custa manter de fronte erguloa um 
pequeno jornal provloclaoo, onde 
as dif;culdadets de toda a ordem 
eutgem cetldianam°ate a querer 
travar e prossegulmento da sua 
marcha; [nas a fuiça de ventado 
aliada ao Gotejo de prosseguir sa 

luas, a Chegar vencedor ao teime 

Qual, tem sido o melhor esteie a 
amparar o ji1011 dos baresleosss, 
que prt mete vida longa ct.en ilesa. 
sumbrado Intuito co btm selvtr os 
conlerraneos. com a certeza (1 qus 
os pri. blemas de Barcelos aqui ae- 
iio traiados cum a tldelidaae do 
lema que ihs vom serviado de 
oortis: lOR PuhTUGAL— tOtil 13Afl-
CLtL03. lrao quereuiut deixar pas-
sar em falso o dia dua seus ande; e 
per espimo de gratidio, pt lu que 
ha feito em grui da nossa Ter, a, 
aqui lhe tribulimes as DOeaas fdli-
cttatòoa, cumprimentando o seu 
iluatle Direetur, o nosso b.m àml-
go Sor, Rugério Carvalliu, ao lem-
pu que endetrÇamos saudações ao 
tlistlat0 corpo roaaelotial. 

Campeonato N. da 11 Divisão 

Nao pt dt:mos já agara, por cum-
pisensival falia de esp I , ali,agar-
Q-ua a Dutta ció0 ca ate aos ONILtln• 

tarios nus dois j gta que o üii Vi-
cente eftctul:n c.ta o F.malicìo e 
S.iguetios, ■mb,,s no campo do 
aoveitátio, e dua quais o nossu »ra-
po t inpatou o pumeiro a 0 bolas 
s peraeu o e. guuao pela ta98COle 
da x--1. 

àmbus os retultados tão litou-
gelri.t, quer o empate cm Famali-
cao, quer os Y-1 r O campo do 
«ler;dt:i, cudo tantos grupus icem 
aeuildo o amargo de dtarrotaa bem 
pessoas. Se eira tis! Viceote es pus-
&a vir a t&par delermluados afu-
roas+ a& Unba, bem poder@► num fu-
fui o ps eia mu cuutar-til cum ata 
teprespntaute á altura dos nossos 
deaejoa o aa& oeceserdades da Tor-
ta. Fruvade está (e diaeuildu de 
u,bis) que o fu,tb•1 6 hoje o meio 
maio viavel de tezer-se turismo, Ia-
vaudo u nome da Terra ira saudade 
de quanto, a visitam. 

Tiaba►har para a prexima época 
cremba que é a mais urgente mts-
sao da uirceção presente, a quem 
ja t&LiO deve u Udeporto bareelesse. 
W. Dela todos CuOtiuuam a euLflar ma 
eettiita de que esta em gani@ do 
bem o destaºu do nosso futebol. 

Gil Vicente 1 Oliveirense I 
(resultado da f.' parte) 

Aguardavamos a chegada da 011-
veireum e, m uma quasl cetteza de 
que o Gil Vicente a venceila, embo-

ra a mimo carteesse de muita von-
tade da parte doa locais. 0 encontro: 
porém, desiludiu-noa em tanta 
quauto á actuaçao dos gilistae, eº-
pecialmeato durante o primeiro pe. 
,tudo do desafia em que os visitamos 
ferem super►eres e mais aguerridos. 
Mesmo assim o 011 Viearite desper-
dlçtou ºm resultado srguro por 
Passos oao actuar devivamente. 
Nu &eguude tempo for aniáo que 
aos b.iceleoaet coube a melbar 
exsbiçie. Nao mareou tentos, eaa-
tuuo, porque a tua linha dianteira 
desartieulea-se de tal forma e g.i. 
tu que nity iiouve meio de atinar 
Com as balizas ae 7elxeira. 

Alcluo, Passes, Naotal e Arutes 
perderam sirboraaas ecaalões de 

guio com que dariam ao seu grupo 
uma vitoria f,,igada; alisa merecl. 
da e jetta. 
Coa o empate perdemos, talvez, 

a preieusav (lu 2.9 lugal ; e dlze-
mos talvez, porque e0 rio caso do 
61ube ir tóia buscar o& postes aqui 
petardo&, poaerA ter vauiaga® no 
acesso &qual@ puste, 

Aaianhã,—; haves 
Auiaeha o Uii V.Cente Tal jogar a 

Chaves. Ultala a resultado teju ire 
harmvnla cum a sua pusl;áo. 

Columbófila 
0 1f61120 ire amauua é de irmo• 

riz e os Pumbet davam ser entre-
gusa h.ja d.s 15 a• 17 h;raa. 

JOTA 

Quando unta 
partu2at 

B' a inleietaaai« tavista de Ave. 
lino Catneito, em 3 aetse e 12 
quadros, que h je &e apresseta no 
Teatro 0,1 Vicetita, as 21,45, em 
tspecaaculo aó paca adulwe desde 
os 18 atos, Límitil►vel deeampe-
Lho de boarss et;lrrsla, o rei 
eus compete,; l.remilda Torres, 
actriz jA cousagrada; Marllce, a 
vedeta da elegiia, Jasé Neves, 
Jtiva Catrapus, Suares Boi ba, 
Nua Márcedes, laalina Vidal, 
Augu•sa Marta, o excelente 
afialitltts de Soares Buibi, cum 13 
luieressantes raparigas, e atada a 

grande atraeFìo internaciodal, MI, 
mi Samantego. 

Liadisaimos musicas que Portugal 
ieatsiro ver cantar. 

B&t& Gumpanbla Com esta revista 
estreou-se ha dias no teatro Si da 
bandeira, do Parido. 

Bilbstes A venda no Qulo3que da 
Calçada. 

11;01UMA=SE 
Pequaaa quinta ou casa 

de lavoura com pequena ca-
sa para senhorio, lugar saiu• 
deiviel, perto da Barcelos e 
quis produza cereses a vinho, 
que tenha agua de reáaa, com 
matos de condução, comboio 
oca camioneta. 
Carta á redacçso. 

NO LUM`R DO 43,` 
ANO DE 0 BAR-
CEIENSE„ 
No dia 12 d.a corrente--

quinta - feira -- compldtou 
quarenta e dois anos de 
existência este humilde, 
mas sincero semanario; 
O que tem sido a sua de-

dieapão pelo engrandeci-
mento e aformoseamento 
dez Rainha do Cávado, des-
ta nossa querida e formosa 
Tdrra, como não ha outra 
mais liada , está aos olhos 
doe seus milhares de leito-
tores espalha,los pelas cin-
co partes do Universo, e es-
tá Lambam a confirmá-lo 
os ilustres e prestimosos 
Col+boradoree de «0 BAR-
CELENSE» que, todos os 
anos, não se cansam de 
aplaudir a conduta deste 
hebdomadário. 

Disto nos orgulhamos, 
mas seta vaidade*** 

Em «0 BARCELENSE» 
têm-se sustentado pulémi-
eae aeeluradasi, mas não é 
por espirito de vingança ou 
por facciosismo. Não. E' 
porque tem eido obrigado a 
defender-se das arremeti-
das dos seus inimigos, qus 
são individuos que não ten-
do respeito pelos seus se-
melhanteia, tentaram ani-
quilar este jornal, por meio 
de intrigas !.. . 
Não conseguiram, por-

que nós nunca fomo@ comu-
nista , mas, sim , Conserva-

dor, entregando o peito ás 
balas, em defesa da Ordem, 
nas bõras de perigo, en- 
quanto os que nos acusam 
sernetiam debaixo da cama 

ou nos eseionderijue, em ca-
aa de amigos 1 
Mesmo a Verdade, caros 

leitores, não se destrui som 
iasidias, mas com factos 
concretos, veridicos... 

Esses msldizentes podem 
ter a certeesa que Deus não 
dorme, ntim castiga com 
pau nem com pedra, casti-
gará com a « Móca do Iavi-
sive l», quando assim 0 en-
tender. 

s 

Barcelos, a progressiva 
cidade do Cávado que é o 
encanto dós seus hi%bitan-
tes e de quem a visita, de-
vido á per siett•nte acgào 
deste semanario tem con-
seguido diversos melhora. 
mentos que muito a embe. 
1 zam, e tem levado ao co-, 
nhecimeato dos conterra-
neoa que estão espalhados 
por toda a parte, as noti-
cias mais sensacionais que 
se desenrolam nas oitenta 
e nove freguesias do conce-
lho, motivo porque, de se-
mana a semana, vai au-

mentando o numero de as-
sinantes. 

..Sem prosapias balo-
fas, sem deturpar a Ver-
dade, cá vamos siai;rando 
nesta lutar pila nossa Tdr-
ra, com a ajuda de Djus e 
doe Homens de bua vonta-
de... 
«0 BARCELENSEP, ao 

entrar no 43.0 sano de pu-
blicidade, cumprimenta o 
patriotico Governo do Es-
tado Novo e as dignas Au-
toridades Civis, Militç:res e 
Eel ,siastioas do Concelho. 
Ttcabem agradece aos 

bons Amigos que o tem 
auxiliado,quer escrevendo, 
quer public-ando anuneios, 

Novos, asisilim latem 
Dr+rgm-tios a hoara de se 

luscrever como W;haaatas des-
te someaario, m41s os Surs. : 

Carlos de Silva Vieira, de Lisboº; 
Doutor Manuel Miranda Liamos Lgpz•s, 
de Coimbra e Manuel Gonçalves da 
Silva, de Vizeu. Agradecemos, 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,30 horas, 

apresenta este cinema m%is um fil-
me da emtgões furtes, filmado nos 
mares: 

Capitão China 

Violentas ceDas de pancadaria, 
latas, traições e em tufào, 
Com Juub Payue, 0a►1 Russell, 

Lgo Chaney, ate. 
Esppe,aculo para individuos des-

de os 13 tooº. 
—Na terça-feira, 17, is 15 he-

ras, no mesmo oioema, tamb• m pa-
ra os desde os 13 anos de idade: 

A Mentirosa 
Úma eoni Sala fatia para Bletiy 

HúLicio, a meD11r0ea mais simplut-
ca que se tem visto no ciDeme, a 
atada Suo , y T fr$. 

A'd 31,30, eºpectacule s6 pxra 
adultos, desde os 18 anos, com o 
@stroodoto filme das gargalhadas: 

O Grande Tenório 
Com Bub H,ae, o rei aus cunquit-

[adores, e que podia dar li%õcs a 
Casanuva, Rumeu a Dou Juaa. 

Ainda Rboada Plemiog, a Vénus 
pertunificada. 

T. ée programas da Parrlmouat 
Filmes. 

caril ire óallnha 
>, lsagnsta 
i 3 Camertdo 

Vende nesta cidade a 
Galezoira de Carcelos 

T ®l e f]."cir Lar c• t• 4 1 V 

João Duarte Veleso 
Este nosso respeitavtl amigo a 

considerado Iulustrial, depo e de ser 
submetido a intervenção aiturgica, 
numa Casa de Sede, 4o Porto, regres-

i% a sa. Casa, desta cidade. 
A optrdy ão deaorrea bem, o que 

nst.mamos. ' 

Trasladação 
Terça-feira thegoa no cemitério Ma-

nicipal do Barcelos, onde tos st paltaue, 
0 c.dbv.r ao nosso saudoso amigo, 
Sar. Dr. Evaristo Daaria Hidrata, fale-
cido em R.guangos de Monsaraz, 

-- "" twã 
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José Lobato 
No dia i de Fevereiro, com a Idade 

de V3 aºos, na freguesia do Queijada, 
eooe•iho de Ponte ao Lima, taleceu o 
Bar. José de Sousa Pereira Lobato, 
Pai muito querido do nosso prezado 
amigo e assinaate, Sor, Juáo L,bato, 
eoasidersdo Negociante em 0. Juliao 
de Freixo. 
O funtral, que foi muito concorrido, 

realizou se no aia 3. 

JJão Cardoso 
Contando 63 anos de idade, no dia 

S do corrente, na sua casa de V. F. S. 
ltartinho, faleceu o nosso amigo, Sar. 
João Cardoso, estimado industrial de 
padaria. 
0 saudoso finado, que foi tem ho-

mem minto coisideraao, ira M.rido 
da •iar.È D. Teresa Emília do Carmo, 
Pai d.s Snr.•• Proressofa D. Justina do 
Carmo Cardoso Oliveira e D. Vir sina 
do Carmo (i rdoso e dos Bars. aatoaia 
o Daniel do Carmo Ci,rda+o e Sogro do 
nosso tombem amigo e easiubnte, Sar. 
Professor Sérgio Varela de Uhveira. 
O tuneral, realizado no dia 7, foi 

meltissim ., concorrido. 

Manuel Goaçalves da Silva 
Em Ribeirão, faleceu este ilustre 

cavaehe-ro, importante Capitalista, Pai 
da boi .' D Maria Gonçalves da Silva 
!sachado F Iga3 ras G y) e Sogro do 
ai- 880 em go, bar . Carlos Eivardo Ma. 
chado Pelgoeiras Gayo,se:hores da Ca-
sa da Pervença. 

a 

Tamb-v se encontra de luto o nos. 
§o amigo a assinante, Snr. Alfredo 
Pinto Lomba, estimado Iidu ,trsal,nes-
ta et cada, per Ih., ter morrido a Avó 
de sias Eipo°a. 
—A todas as familias em lato, en. 

viamos o aosso cartão da pesar. 

iirro3 olgante 1  
ILGLACIADOA 
Vende nesta cidade a 
Cat izeira de garotitos 
Telefona 8 4 1 V 

quer assinando-o. 
Una sincero muito obri- 

gado a todos, e rogamos-
lhes qus+ nos continuem a 
protegera que nós sabere-
mos ser gratos, e,Por Por-
tugal ! Por Barcelos, con-
tiouará a Rpr o lema, de «0 
BAR(-ELEv•E°, 

Rogerio 6alàs de Garva14o 

Visitantes Ilustres 
No ultimo Sabado, dia 7, eEtiveram 

nesta cidade, de visita ao nosso amigo, 
Sar.Manuel rifaria Fernandes de S usa, 
as Senhores D. 1  a b e 1 Martins, 
ilustre Professou do Instituto Aliança 
Fraucez, de S. Pealo, Braçil, e D. 
Deolinda Dias da Silva, que se faziam 
acompanhar dos nossos Lambem ami-
gos e assinantes , Sors. Carloe Dias 
Barbosa e Menuei Barbosa, muito di-
gnos e importantes Negocientt e no Por. 
to, e ólanu-1 Teixeira, estimado Indus-
trial em Ribeirão,. Famalicao, e seta 
dedicada Esposa, Snr .• D. Marta João 
Teixeira • extremosos tiihinhos. 

Suas Ez.•s seguiram desta cidade 
para 8, Tesg3 do Corto onde, na Casa 
Dias Barbosa, forem obsegetados cota 
tem lauto almogo, qra decorreu no 
melhor ambiente. 
Ao fim da tarde os ilustres visitastes 

regressaram á+ suas terras , bendizendo 
do belo passeio, 

llesespeesea CUILtos no 
4-it retino Católico 

Amanhã, ás 15 e áe 21 horas, e, ter-
ça-feira, ás 31 horas, no saiao de Fes• 
tas d.gtsela simpati,ca Colectividade, 
realiz.m se três intcressaaks espectacu-
los da Carnavai. 

poa BUCELMOS 
e/ub )esportivo dº Barcalinhos 

Lemos Eo dia 5 ao corrente, &brma-
ço e com as quais aloceira e frsacameute 
i ãu concordamos. Para ter-se milico, e 
criUea Dão é slu6uiruo de diz-r mil, é, 
j »►gamos ali ,, necessário e cuoveoieate, 
que se, tome• em Consideração as justas 
mtdidas do assunto (qualguur qee seja) 
que ao propoe aprecar,r e que i ai se vá 
dtllbdrada e lacoadtciooeimeaw a des-
truir o que outros com sacrifício cone. 
troem a atirar pedras q ie podem vir a 
cair nos certos telliados e parti-loe se de 
1120 são feitos. 

Coofeesa o aroolsta, ter pela primei. 
ra voa, violo actut,r a equips d0 Despor-
tivo e não ter gostada. Até aqui tudo 
está certo porque os paladares aem sem. 
pra tão igasia e cada um gosta do que 
gasta. Aliás, diga sa em &bino da ver. 
dedo teve raz3 :s para uão gostar desie 
desafio pur mai &a haverem txihiCo am-
b•s as egelpas ºm campo, Atas dbq,ii 
até chagar a afirmar que quaii tudo uão 
Pi- tua da nulidade, achamos ser psram-
ptb 10 em demaata, e querer idebbr os 
olhos ás proporçg•s qus e devido manter. 

Por uma i0 til h ção Dão á lícito ta• 
ser um jjigimeutu que não poisa ser ta- 
tivel de senso. Trmos visto equipas de 
primeiro plano exibirem- ire de maueira a 
da•mereeerem durúpleiamenta dos seus 
c,èlitos e ao esiLtrário outras de valor 
lutertor dar verdadeiras llçõ:s ás que lhe 
ficam imediatameute acima eu mais atem 
até. Nem por lsio, todavia, podteros mu. 
dar ss suas pO•eçõis, cem st quer rutlma. 
meotº, quanto wbfa txplaoá•l&e, porque 
teremºs que e%eader sus emponderavet1 
dojrgo e que concordar qee tanto atos 
actuando bem de mais, como ouiros mal 
de mais, fugiram á Craveira que lhtas é 
normal. 

Evidentemente qee s De§portiv0 não 
vele técnicamenie muita coli,a, nem hu-
oaao0 será ixisr-lo, mas coatuoo, e fique. 
Dos tato como eonsclaçao, aliás tais&, eu. 
aheeºmos grupos com re,peorabilidades 
imensameale waierrs e possib lidades da 
enrama medida, qee te valem meio, uão 
valem egailo que Obrigaióriameotd devem 
O ira &h mação que c0oeldºremos 

dascabida em eza,eto para neia se poder 
trz•!r te é a de qua a maioria dos elemen. 
tos tão autos, talvatido-se apenas dois 
ou tri a (velha- atoe ao méDOs isco). 

Hdtuos que concordar que havendo 
16 doia ou t, e, entes Berilo de tirou auleu-
ticos valores para pOderem suportar uma 
luta desiguai, q,e semi t ilves i popáica, 
contra o,xd, visto os reetanita selem 
nulidades e temo§ q ,e tomar o termo na 
sua verdadeira ao, pção. Todavia, supo-
mos qee o Desportivo grais ficara a 
quem ,be ludique, qu-m possa alinhar 
no seu grupo bem correr o risco de ser 
nulo. Não d,z,mos isto com ironia, mas 
Com tola a traugoezs. 
0 Ddsportivo é um alobe novo no 

futeb al e que portado inicia alnaa e§ 
seus primeiros pastos, e eito vimos Lia-
da criança que comi ça,se a andar sena 
primeiro ter o amparo do elgutm. Não 
p damos misericórdia, parque drla uão 
precisamos, nem p armue ttogloe nade 
eles oão caibam. Simpi,amente quere. 
MO% qua brja a nectssária compreeatão 
e que ai, tatua q ie nada é grande sem 
primeiro lar siou p gtec.o. A maioria 
dos jogadores do D •rpori,vo tão jovens 
com poios pa Dtruhuma expor oicia que 
seottm to ço ,amente diticulda&ii de 
adaptação ao mi: eo. Concedamos- lhes o 
I-mpo preciso e estamos certos que me• 
lhoratão e novos ventos at pranto então. 

Domingo, foi o grupo de sedada ás 
Taipas doure regressou batid,r por um 
tsogeocial l-0, mas foi dedAsade de 
Betes º Batrega. 

Domingo, vai jogar o Darportivo a 
Braga,com o LeO ,,s, balda dificil meu da 
qual esp•-raeous qee os jogadores se sal-
am b•m, couflsndo pºr isto oum bom 
resultado. c. 

lV••r• iclesl•-•r e 
Csmiou-5 UUO K 
Licença para 100 kilo- ma. 

troa. 
Iraformss acata Ra,1—cgn. 

MUBILIA DE QUAU 1 O 
Em mogno, vsatle•es. Tem 

10 peças, com tesp@lhos de 
crisli,l e marmorga. 
IRforma -ata reciocção. 

Nurgonete--Vende-se 
►peque®a, fachada, sim bom 

estado. 
Neata redacção se indica. 
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ar ,iwa recomuou 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

AVISO 
ãiMdrio Miguel Gânda-

ra Norton , Pre*i-
dente da Câmara 
Municipal do Con• 
celho de Barcelos 

TORNA PUBLI,..O que, 
de harmonia com a delibe-
rsçilo desta Câmara Munici-
pal tomada em reunião or-
dirtària . de 14 de janeiro do 
ano coc-rentr. se encontra 
aberto concurso documental, 
pelo espaço do trinta dias, a 
contar da publicação deste 
anuncio no Diario do Go-
verno para o provimento do 
carito de médico municipal 
do 4.* Partido com sade na 
freguesia de Alvelos, deste 
conselho, vago pelo provi-
manto, nos termos do f Uat-
eu do artigo 839.* do Ló.&Igo 
Administrauvo, do anterior 
serventuário, D r. Antonio 
Neco Duarte Coutinho, no 
2' Partido com a 8 da na 
freguesia de Vila Cova, tam-
bém deste concelho, corres-
pondendo ao cargo vago o 
vencimento m a a a a 1 de 
800$00, acrescido do suplo-
m,0u10 de 90,1,. 
Ao concurso serão admi-

tidos os candidatos que batia-
fizerem aos requisitos enu-
mer»dos aos n.•' 1!. Z', 
5.•, 2.° o 8.* do art.' 480.* do 
Código Administrativo, o 
que provarem ser licencºa-
dos ou doutores em Medici-
na por qualquer das Uaiver-
ºidades Portuguesas, esta-
rem inscritos ■a ordem dos 
Médicos e posauirtem a apro-
vação ao curso de medicima 
sanitária, euoforme o dispos. 
to no art .* 834.• do Código 
Administrativo. 

Barcelos e Câmara Muni-
cipai, 22 de Janeiro de 1953. 
0 Presidenis da Capeara Municipal, 

a)—Mário Miguel Gandara 
Norton (Dr. 

Ao pubCíco 
Maria ao Carmo Coelho 

Peretraf casada com Joté 
Martins Duarte, o ePanizie, 
da freguesia de Galegos San-
ta Marta, deste • concelho, 
vem tornar publico de que 
silo se responsabiliza por 
quaisquer dividas ou con-
tratos que faça esse seu ma-
rido, porque tem sido um 
eabrr>jador. 
Aí S.a o aviso a todas as 

pessoas; depois que não se 
queixem. 
Galegos Santa Maria, 9 de 

Fevereiro de 1958. 
Maria do Carmo Coelho Pereira 

Anualcie Com 37 Unhas publicado em 
«O BARCELLN bE. de 14-2-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARs.,tLOS 
kLefetatia) 

AN UN G10 
1.• publici çtio 

Para es.devidos efeitos se 
anuncia que, por sentença da 
um do corrente, foram de-
clarados em estado do insol-
iéncia os requeridos Aristi-
das cio Jesus Matos Vietra e 
mulher Cromem da Silva 
Ramalho, ambos lavradores 
o ela ex-industrial, da fre-
guesia de Petalhal, desta 
comarca, no processo de tn-
solvéncia contra eles reque-
rida por Manual Pimenta 
lalendts, canudo, pi opriwla-
rio, da frr guobia de Greixo-
mil, e Sebuanáo Rodrigues 
da Cobta, casado, industrial, 
deita cidade, tendo sido mar 
sacio o prazo da trinta dias 
para a reciamaçáo de arè4i-
tos. 

Barcelos, 3 de Fevereiro 
de 1953. 

0 Chofa da 1.• Seeçio 

Ronório de Almeida 
Soares 

Vet iquel, 
0 Juiz de Direito substituto, 

Mantel Alberto Rodrigues 
de Faria 

la iserrxaraofa de aeerviço 
Amanhâ, Pneontre-ea de zeraig0 a 

Faraiac►a Ori foro FO rio. 

CASAS — ALUGAM-SE 
Arrendam-se a casa na 

Rua D. Antonio Barroso, n.' 
29, desta cidade,—e o 1:• 
andar da casa na Rua Mi-
guel Miranda , • n! 21, em 
Barceiinhos. 
Falar com o Solloitador, 

Snr. Armindo Miranda. 

Aaeoete eom 98 lisihsa prib►ieado .m 

«0 BAR JEL9N3>Z- de W1-1-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCbLOS 
(Secretarie) 

4rre ria 11 ta çáo 
1.' prega 

1: publiceglio 
Pelo presente to faz publi-

co que no dia 12 de Março 
próximo, por 11 horas, se 
ha-de proceder á arremata-
ção em haste publica à porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, pelo maior lanço ofe-
recido acima do @riu valor 
matricial, dos prédios abai 
xo mencionados pertenern-
ice aos executados Manuel 
Joaquim Fernandos a mu-
lher, proprietários, de Vila 
Nova de Famalieáo, penho-
rados na execução hipotecá. 
ria que o Padre Felix Maria 
de Magalhães Aguiar movem 
pela primeira s. cgáo da Se-
e# ataria judicial da citada 
comarca de Vila Nova de 
Famalicão contra os referi 
dos executados. 

Prédio• a arrematar 
a3lto^ na itregumaia 
de t3aatuiço ,--9aa,nto, 
I:Uastaviloe deata co-
marcas+@ 
11—COaThLHO DO POM-

BAL, ao lavradio, ao lugar 
da Fonte, inscrito na matriz 
t ústica sc,b o artigo duzentos 
e oitenta e oito, que vai à 
primeira praça pelo seu va-
lor matricial de mil seiscen-
tos e dez escudos a quarenta 
senta vo#,; 

2t--CAMPO E BOUÇA DA 
L^GI5, de lavradio d mato, 
no lugar de Beuçós, inscrita 
na matriz sob os artigos tre-
zentos e seasenta º trózentos 
a sessenta a dois, que vai à 
1.• praça pelo sou valor ma-
tricial de cinco mil a sessenta 
o oito escudos e oitenta cen-
tavos. 
3)—LEIRA DA PEDRA, de 

lavradio, no lugar de Agra 
de Paulos, incrita na matriz 
sob os artigos duzentos e 
•inte o nove, que vai à pri-
meira praça pela seu valor 
matricial de mil e oitenta o 
doto escudos a quarenta cen-
tavos. 
4)—LEIRA ENTRE CAMI-

NHOS, de lavradio, no lu-
gar do seu nome, inscrita na 
matriz sob o artigo quaren-
ta o nove que vai à primeira 
praça pelo seu valor matri-
cial de setecentos a setenta a 
dois escudos e vinte centa-
vos. 
5)—LEIRA DA CANCELA 

DO VALADO, de lavradio, 
no lugar do seu nome, Ins. 
crita na matriz sob o artigo 
cento e siacoenta o seis, que 
vai á praça pelo seu valor 
matrtcial da mil quinhentos 
e quarenta e quatro escudos 
e,quarenta centavos. 
8)--LEIRA DE LAVRADIO, 
na Cova da Agra de Paulo*, 

I 

~5--10 

m.aiis 

inscrita na matriz sob o arti-
go duzentos e vinte s dois, 
que vai A primeira praça pe-
lo valor matricial de $elecen. 
tos s vinte escudos e quaren-
ta centavos. 

Barcelos, 10 de Fevereiro 
de 1953. 

Veriãquei, 
O Juiz de Direito, substituto: 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Iraria 

0 Chefe da 3.a secçU de proceszoa: 

Julio César Pereira Men-
des Laranyeiro 

EM S. BENTO DA 
VARZEA 

Vendo-se Quintinha, 
com magnifico campo,jun-
to á Igreja paroquial. 

Falar,só aos domingos, 
até ás 12 horas, cura João 
Ferreira, lugar do Cru-
zeiro -- Várzea. 

CASA PARA ESTABE-
LECIMENTO 

Pretenda-se alugar no cea-
tro da cidade. 
Informa nesta redacção. 

AO PUBLICO 
Mario de Miranda Mar-

ques, da freguesia de Rortz 
ao ctonceibw de Barerloa, 
vem torrear publico de que, 
ao aparecer morto ou ferido, 
tüse pode queixar de João 
Calisto de Oliveira, de cau-
ta Maria de Galegos, e de 
Saratim J o s é Lourenço, 
de Arcoztilo, porque ameaça-
ram de morte o abaixo aesi-
nado e seu fliho Joaquim de 
Mtrauda Marques. 

Ai fica o aviso para os 
•fritos legais. 

Roriz, 5-2-1953. 
Oarie idiranda JKarques 

QUINTA EM GAMIL 
Vende-se. Ver e tratar, 

aos domingos dt) tarde, 
curo João Ferreira, era 
S. Bento da Varzea. 

Vantagens para todos 
Tendo uticeruidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio cia bua marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
~rtveearia iN ova» 
A Rua D. Autoaio Barroso 
(enfrente à Conf•eitarta Sal-
vação.), nauta cidade. 

litotola de 

Quem preteuder bia bata. 
ta Lara consumo ou semente, 
do I.e ano, queira fazer as 
encomendas ao Ser. José Pe-
reira Simóss, Rua do S. Mi-
guel- o-Anjo, o.• º— Barceli-
ohos, ou bo Sur. Domiirgos 
Quintas, na freguesia da La-
ma, deste concelho. 

ARMAZI M 
Na Rua W. Manual Paes, 

n.* 40, aluga-as um bom ar-
mazem. 

ónc •-16 

CASA L7 M VILA COVA 
Vende-se, na Avenida Ro. 

drigo Brochado, fac+litando. 
te o pagamento. 

E' propria para estabele-
cimento. 
Informa Abilio Faria Mo-

rala, na mesma fregue-
eia. 

VENDE-SE 
Uma bouça, mato e pinhei-

ros, no lugar da Gan.lara, 
no freguesia de Vile, Se-
ca. 
Quem preteudor pode fa-

lar, com o Sar. Antonio Gon-
çalves Ribsiro, dei meema 
freguesia. 

MÁQUINAS DE COSTURA s 1.X G E R 
Venãas a Prestações 
aesae 30$50 
poR semRrrn 

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimo@ modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

Acii,nNTir, ir.M BARCEL.C?iE3 

A RW USA► .A LtV' •3 1D 1E1 PINHA 
RUA BARJONA DE FREITAS-24. 

filitura,ria Rareelense 
( Ffllal da Tinturaria Brazil da 

Póvoa de VarzÍm ) 
Tintos gsrantiôos em toõas as cores 
Ziedo: elia 48 laor08 

hanagens Químicas e a s ê c o 
i A► (:• 1h: N T E K M 13 A" e IIP 11_, O os 

CASA r MATE L8 
(Enfrente h Igreja do Senhor da Cruz) 

%,V %rioe 

D11•Esllt©cio J(•RO ôa L•l 
Desr jam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei? 
Veahiim a esta redacção, que Informa quem o dá. 

conspasalaía cie Seguros 
G'o1r•l•lIV VA 

AlgAncia a Poato de ISeguros em 

Barcelos — Ar.' DR. OLIVEIRA 8ALAZ tR — h$ 

UMa OAS PRI•CIP•IS CUMPINHI1S PUNTUGUESaS, 

lil .-tirrrrri agi r rrrrst•a rririi swa.•,rr.•►r-•r.••r••►.• r•rrr•• 

t A CA FEZEIRA DE BARCELOS 
L   DE 

, 

B1E• C3- U R O W.' VIDA, INCEN DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 
SOAIS AUTOMO E OUTROS RANIOS 

MANUEL DA CRUZ PIAS 2 
L Rua Barjona de Freitas (Em frente á Padaria João Luiz) 
Casa especializada em C A F É e C E V A D A 

Mil:R[-3, 11; E3 it`IL1¥4 A 

`TELEFONE 8410 
A.AV••naA....•w/+•1•A.tar.►tV1a.Iwiri•...++wA/t•. A./Qi►wA•A,•,,,• 

.a.^Aliw 

AFR•S.•I•TA►.. 


